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SARIDA DE NAVIOS, Cada vez, 190 reis. 


MERCADO DE CEREAES EM HAMBURGO. 


O consu geral de Portugal em Ham- 
burgo dirigiu ao governo um importante 
officio sobre o merciado de cereaes n'aquel- 
la praça, a que damos publicidade para 
conhecimento do commercio : 


Consulado goral de Portugal em Hamburgo, 
= W.“º e Ex.2? Snr. = Tive a honra de re- 
ceber o despacho de V. Fx." de 23 do mez 
passado, sob n.º 415, o em comformidade com 
as determinações do V. Ex º cumpre-me infor- 
mar, que a colheita de cereaes em geral foi 
abundante e de boa qualidade no interior de 
Allemanha : para o norte promettia igualmente 
grande abundancia, mas desgracadamente as con- 
tinundas e copiosas chuvas que cairam durante 
o tempo da ceifa fez com que os ceraes sof- 
fressem muito. 

É impossivel calcular exatamente a quanti- 
dade de toda a especie de cercaes que até á 
seguinte colheita poderá chegar a Hamburgo pe- 
los caminhos de ferro e pelo rio Elba, bem 
como das visinhanças desta cidade e-de tantos 
estados do interior da Allemanha, que contri- 
Dbuem para esta importação. Deste importantis- 
sima ramo de negocio, cuja importação e expor- 
tação é inteiramente livre de direito algum, 
basta dizer que no anno de 1855 chegaram a 
Hamburgo de toda a qualidade de 

grão — lastros. . E 54:083 
Exportaram-so . 30:74 
14:309 


Consumo da: cidade e visinhanças... 


Estes 397:774 lastiros são iguaes a 9,148:020 
alqueires de Lisboa e do valor de B. mf 
17.561:730, e au cambiio de 48.º, réis 5,853:9108. 
Daqui deduz-se que, se os preços dos cereaes 
em Partagal continuarem elevados de mado que 
incitem a especulações, poder-se-ha exportar 
pelo porto de Hamburgo uma quantidade con- 
sideravel de trigo, centeio e cevada. 

Quanto ao milho não se cultiva nos esta- 
dos que abastecem o mercado de Hamburgo. 

As compras de loda a qualidade de grãos 
fazem-se a dinheiro de contado, sem desconto 
algum. 

O preço actual do melhor trigo é de B. 
m.º 230 por lastro do peso de 5:400 arrateis. 

O do centeio é de B. m.º 130 por lastro 
do peso do 5:100 arrateis. 

O da cevada é de B. m.º 126 por lastro 
do peso de 4:800 arrateis. 

Para maior notícia tomo a liberdade de 
ajuntar uma factura simulada de 70 lastros de 
trigo carregado em Hamburgo para Lisboa. 

As despezas de carregamento da cevada ou 
centeio são pouco mais ou menos o mesmo.” 

Deus guarde a v. ex.º Hamburgo, em 16 
de Setembro de 1856. ==Nl.Mº e ex.Mº snr. 
Joaquim Larcher , director geral da direcção do 
commereio e industria, etc. ete. etc. Lisboa. = 
Joaquim Van-Zeller, consul geral, 


Factura simulada de setenta lastros de trigo 
carregados em Hamburgo. 
Setenta lastros a 230 alqueires: 16:100 
alqueires, 'a B. m.º 230: B. m * 16:100 
ou G. 48:300, a 125 p. c. — B. m.º 38:640 
Gastos — corretagem , medição, 
barcagem, etc. a 6 B. m.º por 


lastro — B. m.%.....200.0.0000 420 
Seguro de B m.º 42.000 3 por ' 
cento... o ts 1200” FTOSO 


Bom 40:320 
Commissão a 2 por cento............ 806 
À B. m. 41:126 

Frete a B. m.º 50 por lastro com 10 Ê 
Por cento... ..ccsscerscrenecres 3:850 | 


B. m* 48:97 | 


A HO? par 18000 ....... RSI 
16:100 slqueires de Lisboa a 972 
por alqueire ...... Cd ad 


Ss. Ee , 
Hamburgo, 16 de Setembro de 1856. 
- Está conforme Repartição do commer- 
Cio, em 2 de Setembro de 1856 — Albano A. 
ta Silveira Pinto. 


e —— 
AINDA OS COLONOS PORTUGUEZES NO 
BRAZIL. 

(Continuado do n.º 229.) 


Até aqui relatamos os factos sucedidos des- 
9 até 1849 com os nossos compatriotas 


insulares , visto ter sido desta ultima epocha | em quanto cra tempo, que as infelizes não fossem 


grandeza d'alma dos nossos irmãos filhos do Im- 
5 | perio de Santa Croz. $ 


em diante que os nossos peninsulares princi- 
piaram a ir engajados para aquelle imperio, e, 
por isso trataremos agora de uns e de outros 
conjunctamente. 

Entendendo o gabinete de S. Christovão 
em sua alta sabedoria que devia extinguir de 
uma vez a introducção d'africanos no Imperio 
envidou todos os seus exforços para levar ao 
cabo tão patriotico e philantropico fim, não o 
tendo feito antes em razão das commoções po- 
líticas que desde 1835 absorviam todas as for- 
ças de mar e terra que estavam espalhadas por 
algumas provincias revoltadas que se queriam 
separar da comunhão do imperio; e taes fo- 
ram os exforços que empregou aquelle gabine- 
te que conseguiu de uma vez a cessação da- 
quelle trafico. 

Em consequencia de ter cessado aquelle tra- 
fico principiaram os fazendeiros daquelle imperio 
a sentir falta de braços para os misleres da | 
lavoura, e mandaram alguns delles directamente 
aqui engajar alguns colonos. Este expediente 
dispertou os atluaes traficantes a fazerem disto 
um ramo de commereio muito lucrativo, e d'all 
em diante principiaram os nossos compatriotas 
peninsulares a terem a mesma sorte que us 
insulares. Até aquella data (cumpre confessal-o) 
alguns compatriotas nossos encaravam com in- 
diferença a maneira barbara e deshumana por- 
que aquelles nossos irmãos erão vendidos, mas | 
depois que o lráfico se estendeu acs nossos pro- | 
prios patrícios então começáram a indiguar-se | 
contra semelhante commercio que muito nos 
humilhava perante a nação em que residiamos, 
equiparando os nossos patrícios aos pretos da 
Costa d'Africa, sendo d'alli em diante objecto | 
dos motejos destes. A exemplos dos Ro] 

| 


res e lralicantes dos infelizes insulares come- 
garam lambem por transportarem aos quatro- 
centos colonos sm cada navio succedendo a es- 
les o mesmu que havia succedido aos outros, 
faltando-lhe muitas vezes tambem mantimentos 
e perecendo alguns à fome!!! Os contractos 
de locação de serviços são feitos da mesma 
forma e sob as mesmas condições que os da- 
quelles como já relatâmos no n.º 214 deste 
jornal dando-se em tudo as mesmas circums- | 
tancias. 

Todas as Potencias constituidas em Rei- 
nos, Imperios e Republicas com quem aquel- 
le Imperio tem relações d'amisade costumão ter 
consulados para pugiarem pelos interesses dos 
subditos das suas respectivas nações ; a nação 
portugueza porem apezar de ter alli um con- | 
sulado parece que ignora todos os factos que | 
degradão e humilhão os nossos irmãos deixan- 
do correr á discrição a sorte dos mesmos, pois 
nem ao menos intervem nos contractos de lo- 
cação de serviços dos menores, como lhes fa- 
culta a lei daquelle Imperio! Se Portugal ti- 
vesse naquela capital um individuo amante do 
seu paiz que vigiasse pelos interesses dos seus | 
filhos, e que informasse ao seu governo a ma- 
neira bumilhante porque os nossos compatrio- 
tas engajados alli são tratados, ha muito que 
teria cessado este trafico infame, e não se te- 
riam dado as scenas abjeclas e humilhantes , 
que quolidianamente alli se estão dando com 
os nossos infelizes compatriotas, pois ainda ho- 
je se consente que as filhas se separem de suas 
mais para irem sacidy a luxuria de alguns es- 
pertalhões , que intendem que tendo dinheiro 
tudo podem fazer. Approveitamos aqui a oc- 
casião para darmos os agradecimentos áquelle | 
generoso e philantropico brazileiro qne no dia 
15 de Janeiro do anno passado havia hido a 
bordo da galera portugueza............ con- 
tractar seis colonos para a sua fabrica de refi- 
nação d'assucar, presenceando que se tratava de 
separar uma infeliz aldeã de 16 annos da com- 
panhia de saa mai para ser entregue a um ho- 
mem de mau procedimento, condoeu-se das la- 
grimas das duas vitimas, pagon-lhes a passa- 
gem independente de contracto, é levou-as para | 
a companhia de sua espoza. Como estes mui- 
tos outros factos se tem dado que revelão a | 


E" tal o trafico que se tem feito com as 


| E gude y 
| nossas infelizes insulares e peninsulares que al- 


gumas meretrizes tem enriquecido á custa da 
virgindade destas, mercadejando com ellas como 
se fussem couzas e não pessoas, e isto com 
tanta publicidade e escandalo que indignou o 
muito digno sub delegado da freguezia do Sa- 
cramento, que sabedor que uma destas arpias | 
havia ido engajar quatro destas infelizes para | 
depois negociar com a sua honra, tratou imme- 
diatamente de procurar quem de rigoroza obri- 
gação devia ter intervindo nos contractos , rela- 
tou-lhe o facto e pediu-lhe que olhieiasse nesse 
sentido a elle sub-delegado para providenciar, 


deshonradas | A pessoa competente officiou, e 
aquelle digno e philantropico sub-delegado em 
consequencia do ollício procedeu a summario, 
e á vista das provas rescindiu os contractos das 
quatro infelizes ficando ellas livres e desemba- 
raçadas para tratarem da sua vida. Honra e 
louvores sejam dados áquella authoridado bra- 
zileira que condoendo-se da sorte daquellas in- 
felizes tractou de impedir que ellas fossem sa- 
erilicadas no altar da luxuria. Como o facto 
da rescisão dos contractos cauzasse estrondo, a 
pessoa que olliciou fez grande barulho, chegan- 
do mesmoa altribuir a sitoda a gloria do facto, 
apezar de ter sido instigado por aquella autho- 
ridade; porem os nossos compatriotas que es- 
tavão orientados da maneira porque o facto se 
tinha passado , perguntaram-lhe publicamente 
qual o motivo porque elle não havia impedido 
na occasiao da celebração dos contractos de lo- 
cação, que aquella meretriz contraclasse aquel- 
las infelizes, visto ser ella tão conhecida 
naquella capital. A resposta foi nenhuma, 
o que exuberantemente prova que elle nunca 
interveio em contracto algum de locação de 
serviços dos nossos desditosos patrícios en- 
gajados deixando correr tudo á revelia, e en- 
tregando a sorte destes desgraçados | illudidos 
à rapacidade dos piratas especuladores deste 
trafico infame, a quem a sede do ouro tem fei- 
to perder todos os sentimentos humanitarios!!! 

Os nossos compatriotas residentes naquella 
capital estão constantemente em luta com o in- 
dividuo que lem rigorosa obrigação de vigiar 
pelos seus interesses e dos incautos engajados, 
já censurando o pouco interesse que toma pela 
sorte dos desgraçados colonos quando ali apor- 
tam, e já finalmente pela extorsão que ulti- 
mamente lhes tem feito e continua a fazer, 
exigindo que cada um apezar de levar o seu 


| passaporte lhe pague a quantia de quatro mil 


reis pela papeleta, que se torna desnecessaria a 
todo aquelle que vai munido do mesmo passa- 
porte, e isto tendo o governo daquelle Imperio 
deelarado por um decreto que os estrangeiros 
que ali aportassem poderiam transitar livremen- 
te em todo o territorio , sugeitando-os unicamen- 
te ás indagações policies, assim como estão 
sugeitos os subditos daquelle Imperio ; tornan- 
dose por isso superíluas as laes papeletas. 
De forma que os nossos infelizes compatriotas 
em lugar de encontrarem em paiz estranho 
quem os proteja e ampare, encontram pelo 
contrario quem ainda mais aggrave a sua po- 
sição extorquindo-lhes uma quantia que nenho- 
ma obrigação tem de pagar. E” verlade que 
só so faz isto com aquelles dos nosos compa- 
trivtas que vão engajados, e isto por que se 
lhe mandam a bordo arrebatar os seus passapor- 
tes!!! | Começando estes infelizes a ser vicli- 
mas do sordido e vil interesse de sens proprios 
patrícios desde que são aqui engajados até que 
ali desembarcam. 

Nunca aconselhamos nem aconselharemos 
sublevações, porem muilas vezes tambem a re- 
signação é origem de muitas calamidades pnbli- 
cas. Se os nossos compatriotas residentes na- 
quella capital em vez de estarem constantemen- 
te denunciando pela imprensa as faltas e ex- 
torsões commettidas por aquelle individuo, a 
quem o governo daquelle imperio tem por ve- 
zes cassado o esequalur , Livessem feito uma pe- 
quena demonstração em termos habeis e legacs, 
logo que ali aportasse algum barco pejado de 
colonos , teriam obtido muito melhor resultado, 
assim como o obliveram os nossos compatrivtas 
de Pernambuco quando alí aportou o patacho 
Arrogante procedente da Ilha de S. Miguel, con- 
duzindo a seu burdo 426 colonos com destino 
fquelle porto, que, prezenceando a maneira 
barbara e selvagem porque o capitão estava 
vendendo aquelles infelizes, representaram ao 
consul da sua nação para este impedir tama- 


nho escandolo ; dando-se neste intecim um fa-| 


eto de suma brutalidade com uma infeliz me- 
nina de 13 annos que um homem de costumes de- 
vassos havia hido comprar a bordo por 80 pata- 
cões [1605000 rs. fracos] Este farto tão barbaro 
e deshumano fez com que Os nussos cunpatriotas 
em muniero de duzentos e tantos se possuissem 
de uma justa indignação e se dirigissem de novo 
apressadamente a casa do Consul e com mais 
vehemencia exigissem deste, que á vista do 
facto immoral succedido fizesse com que o ca- 
pitão do patacho desembarcasse tudos us infe- 
lizos que trazia a seu bordo, visto o modo des- 
humano por que descaradamente os estava ven- 
dendo, e o não estarem elles obrigados a pagar 
transporte algum por não ler precedido contracto 
na occasião do embarque, nem mesmo depois de 
embarcados. O consul apertado com -esla exi- 
gencia meia belica, desculpou-se dizendo que 
nada podia fazer por não estar isso nas suas 


«da mais indignados recorreram ao consul deS. 
M. Britanica a quem orientaram do ocorrido 
pedindo-lhe a sua protecção para um negocio 
que tanto alfectava e atacava a liberdade dás 
pessoas dos seus compatriotas insulares e de- 
gradava a nação porlugueza á abjecção dos pn- 
vos mais barbaros da Costa d'Africa. O con- 
sul de S M. Britanica vendo arazãoe justi- 
ca da causa que os nossos compatriotas advo- 
gavam tratou immediatamente de ofliciar ao ex.mo 
presidente daquela provincia para este acudir 
com promplidão ao reclamo que os nossos com- 
patriotas lhe acabavam de fazer. Em quanto 
Isso se passava o nosso consul foi a bordo do 
patacho e ordenou au capitão que sem demora 
levantasse q ferro, e se fizesse ao largo, oque 
este imediatamente tratou de efectuar, do 
forma que com a sna retirada o ex.7º presiden- 
te não chegou a obrar. 


: A. V. Riséino. 
(Continua). 


ULTRAMAR. 


AFRICA OCCIDENTAL. 
CONRESPONDENCIA PARTICULAR. 


Loanda em 1856. — Symptomas de civilisação 
— bailes — reuniões — um jornal litterario 
— administração em geral — agricultura , 
commercio, — navegação a vapor — minas de 
carvão de pedra — minas de cobre' do Alto 
Ambriz — e novo districto deste nome — Mos- 
samedes e a guerra dos Gambos. 


Já que as obrigações do serviço publico 
me trouxeram a estas tão calumniadas regiões, 
permitta-me que eu occupe um cantinho do seu 
Jornal, dando-lhe informações circumstanciadas 
e recolhidas escrupulosa e desapaixonadamente 
do estado e progressos desta vasta provincia. 

Em Portugal faz-se uma ideia bastante i 
exacta do que é Angola e do que val; d'a 
a pouca actividade das especulações mercantes, 
ainda hoje tres vezes mais importantes do que 
eram antes do probibido e nefando trafico da 
escravalura ; parece-me pois, que estas infor- 
mações e noticias devem ser d'algum interesso 
para os nossos compatriotas, de lanto interesse, 
pelo menos, como as correspondencias alias mui 
bem traçadas, que a «Revolução de Setembro» 
e outros jornses publicam ácerca do Brasil com 
regularidade. 

Loanda já não parece, o emporio de ne- 
greiros, aquella cidade immunda e despolicia- 
da do outros tempos ; aquellas urgias em que os 
poucos europeus aqui residentes pelas necessi- 
dades d'aquelle horrivel commercio perdiam a 
saude e muitas vezes a vida, vão sendo me- 
nos frequentes. A sociedade de Loanda as- 
sume outro caracler: as reuniões e os bailes 
succedem-se com mui breves intervalos, ha 
muito mais convivencia, muito mais civilisação, 
e se ainda não temos um lheatro, cremos que 
não estará muito longe o dia, em qua se ado- 
pte esse pessalempo civilisador. Por outro la- 
do a povoação toma um aspecto mais regular, 
prohibe-se a sccumulação de escravos, acceiam- 
se as ruas, promove-se a plantação do arvore- 
dos, e a floricultura toma certo desenvolvimen- 
to, graças aos magnificos trabalhos do sabio dr. 
Welyiteh. Os cidadãos já parecem tambem inte- 
ressar-se na cansa publica; as provas desta 
asserção estão no Boletim official, onde temos 
visto artigos que não deslustrariam uma folha 
de Portugal. Mas a grande novidade de Lo- 
anda é a «Auror:» A «Aurora» é um hebdo- 
madario de literatura, redigido por alguns man- 
cebos talentosos aqui residentes, como são o dr. 
Lucio, o Teixeira, capitão do porto, o Ernestó 
Marecos, e 4. Sarmento. Ninguem ignora as 
diliculdades de todo o genero que appresenta 
a publicação de um jornal litterario em Portu- 
gal: volva agora os olhos o leitor despreveni- 
do para estu costa, e avalie quaes e quantas 
ellas seriam aqui, e de quão extraordinario al- 
cance, não pode ser uma lentaliva desto gone- 
ro! E preciso advertir que a «Aurora» tem 
appresentado bons artigos, e é em geral redigi- 
da com muita intolligencia e graça. Deus lhe 
dê longa vida, e á aulhoridade inspire o desejo 
de proteger elficazmente tão civilisadora, como 
arrojada tentativa. 

Os negocios politicos caminham regular- 
mente; as auctoridades administrativos, em 
geral, são boas, e d'aqui a confiança que ins- 
piram. Os negocios ecelesiasticos, porem, é 
que não andam com tanta regularidade, apezar 
dos incansaveis exorços do inteligente vigario 
geral Autonio Firminio da Silva Quelhas. 


altribuições ; então os nossos compatriotas ain- 


Ha grande falta do padres inslroidos, o 


2 


morigerados, algumas egrejas estão vogasainda, 
e cada vez se sento mais a necessidade, não 
só deas proxbfde pastores, como tambem de 
fundar novas freguezias e missões no sertão. 

E" mister tambem enviar quanto antes mis- 
sionarios ao Congo, e aproycilaras excelentes 
disposições do rei Henrique IL. Para tudo isto 
são necessarios sacerdotes, conveniontemente 
habilitados , e não os ha infelizmente. O go- 
verno deve olhar seriamente para este estado 
de cousas, fazendo com que quanto antes par- 
tam para esla provincia os padres que se estão 
instruindo no Seminario de Santarem com des- 
tino ás igrejas ultramarinas. 

Cumpre igualmente que o governo da me- 
tropole remova os obslaculos que obstam á 
completa organisação du Seminario de Loanda, 
«que pode sor um excellent viveiro de ecclosi- 
asticos com a instrucção indispensavel ,e acli- 
mados. 1 

A Agricultura e o commercio vão em via 
de progresso; não é ello porem tão sensivel 
«umo devêra ser; porque aqui faltam princi- 
palmente braços intelligentes e capitaes. O es- 
tabelecimento de um pequeno instituto agrico- 
Ja e industrial, á maneira dos que existem 
em Lisboa e Porto, guardadas as devidas pro- 
porções, estamos que havia de ser de uma 
incaleulavel utilidade nesta costa. Em quanto 
ao commercio nutrimos a convicção de que to- 
mará um espantoso incremento, logo que seja 
estabelecida a linha de vaporos ; já contratada. 

A providencia, como que parece auxiliar 
esta grande empreza, proporcionando a desco- 
berta de vastas minas de carvão mineral, cuja 
existencia ha muito se suspeilava, mas que o 
snr. Freire conseguiu ultimamente verificar. 
Consta nos que o descobridor parte brevemen- 
to para Lisboa, e tenciona pedir ao governo 
as concessões necessarias para emprehender a 
expropriação. Estamos que lhe será concedido 
todo o favor possivel, e que serão acauteladas 
todas as prescripções para evitar os abusos ou 
a má exploração ; uns e outra podem compro- 
melter seriamente o [futuro de tão auspiciosa 
empresa, 

No dia 6 de Julho deve partir de Losn- 
da a expedição para a occupação das minas de co- 
bre no alto Ambriz. Tomurar-se todas as precau- 
ções, para segurar o seu bom exito, concor- 
rendo para o mesmo fim a estação naval, cojo 
commandante e officiaes , diga-se aqui de pas- 
sagem, se distinguem sempre pelo seu zelo e 
dedicação ; assim podessem dispor de outros 
meios | D'aquella expedição consla-rãe quo fa- 
zom parte tres mineiros inglezes, que vieram 
de Lisboa na escana «Commudore». 

Fallarei agora de dois dos mais importan- 
tes districtos desta provincia: o do Ambriz e o 
de Mossamedes. 

O Ambriz é governado pelo segundo tenen- 
te d'ormada , José Baptista d'Andrade. Dizer 
que este oficial é um typo de probidade, de 
zelo, e de dilizencia, não é fazer-lhe um elogio 
menos merecido, senão repelir o que está es- 
cripto em muitos documentos oficiaes e o que 
pensam a seu respeito todos os negociantes na- 
eionaes e extranhos, que residem naquelle im- 
portanto districto, e no distineto funceionario 
teem sempre encontrado uma autboridade bene- 
fica, ilustrada e protectora. 

Está aberta uma valla profunda e da exten- 
são de 800 metros, com que se dá sahida para 
o mar dos pantanos do Ambriz, causa primaria 
da insalubridade deste districto ; para esta tão 
util obra concorreram de melhor grado, honra 
lhes seja, os negociantes portuguezes e estran- 
geiros, bem como para o edificio destinado à 
alfandega, construido desde os alicerces, e que 
valendo seguramente alguns contos de reis, cus- 
tou á fazenda publica apenas 868300 ; devendo 
advertir-se que a cal e o lijollo, foi quasi todo 
feito na propria localidade ! Quanto pode uma 
vontade firme e um animo patriotico. 

Nãa é menos digno de elogio o governador 
do dístricto de Mossamedes, o capitão Fernan- 
«do da Costa Leal. Infelizmente as notícias que 
alli chegaram ultimamente são bastante assus- 
tadoras. E' o caso. O sova dos gambos, que 
é um dos mais poderosos e velhacos dos ser- 
tões daquelle districto, commettera ultimamente 
varios altentados contra os feirantes e commer- 
ciantes, portuguezes exigindo-lhes tribatos, e fa- 
zendo outras violencias insupportaveis; ullima- 
mente rompera no excesso de pôr fora de suas ter- 
ras efoflicial que o governador Leal lhe enviara, a 
fim de o prevenir de quo se cohibisse de taes 
ansultos. 

Nestas circumslancias o capilão Fernando 
da Costa Leal, como briaso militar que é, re 
solveu castigar pessonlmento a insolencia do 
sova dos gambos, e restabelecer o commercio 
do interior, como cumpria á dignidade do [go- 
verno portuguez e aos interesses da nascente 
colonia. Com efeito em principios de Abril par- 
tiu para o sertão com 60 soldados e 4 peças de 
arlilhoria, tendo previamente prevenido da sua 
marcha, e pedido alguns auxilios ao governador 
de Benguella, 

Em menos de 20 dias poude o capitão 
Leal escarmentar asperamente os indigenas, o 
construir dois reductos, um na Huilla e outro 
nos Gambos, com que no futuro ficarão segu- 
ros os feirantes, em quanto a insociabilidade 
dos indigenas torna indispensavel os meios da 
força. Desgraçadamente, quando o valente e 
netivo governador de Mussamedes, pertendia re- 
tirar-se, foi cercado por immensa multidão de 
negros, que accorreram de todos os pontos do 


O COMMERCIO DO PORTO. 


malto ao appellido do .soyá dos gambos. O go- 
vernador de Benguella megára-se a concorrer 
para tão necessaria expedição, pretextando falta 
de meios: semilhante procedimento entendemos 
que é digno de uma demonstração severa da 
parto do governo da metropole. Logo que cons- 


ftaram em Loanda essas occorrencias, deu o go- 


vernador geral as providencias possiveis, en- 
viando alguns soldados para Mossamedes, e de- 
terminando que se promovesso uma gaerra de 
todos es sovas fieis de Caconda, Bihé, Huilla, 
e Quilengnes contra o dos gambos. 

Estamos anciosos por noticias, e folgarei 
de poder commanicar-lhe as mais agradaveis 
pelo primeiro navio que sahir para Lisboa. 

Eis o que ha aqui de mais importante; e 
creia, que assim nesta, como nas correspon- 
dencias que tenciono enviar-lhe regularmente, 
porei todo o escrupulo em que não escape cou- 
sa alguma digna de mencionar-se, 

Loanda, 25 do Junho de 1856. 

(Revolução de Setembro). 


..* 
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CAMINHOS DE FERRO NA RUSSIA. 


SEGUNDO Os periodicos o revistas industriaes, 
falla-se muito actualmente da execução de uma 
rede completa de caminhos de ferro na Rus- 
sia. E uma consequencia natural da paz, e 
seguramente uma das mais favoraveis que esta 
terá produzido para os interesses d'aquelle paiz. 
Com efeito, ha poucos paizes entre os estados 
do primeira ordem que, no que loca a cami- 
nbos de ferro, se tenham conservado até hoje 
mais atrazados, e com tudo, nenham quo sai- 
bamos reclama com mais urgencia, em virtu- 
do das condições geographicas e physicas do 
seu territorio, bem como da natureza de 
seus productos e commercio, o estabelecimento 
destas uteis vias de communicação. Duas li- 
nhas, uma de Moscou a S. Petersburgo, a ou- 
tra de Varsovia a Cracovia, e o pequeno troço 
de Zarscoe-Selo, formam Lodo o contingente das 
vias ferreas da Russia, sem contar a linha que 
vai lerminar-se de Varsovia a S Petersburgo , 
o que forma um tolal de 23,000 kilometros , 
e isto é muito ponco ainda para um paiz ao 
qual a estadistica reconhece, só na Europa, 
perto de 80,000 milhas quadradas geographi- 
cas, ou 270,000 Kkilometros quadrados. 

Situndo entre a Europa e a Asia, limitro- 
fe ao mesmo tempo da China, da India, da 
Persia, da Turquia asialica, como das nações 
do Occidente, banhado ao Norte o ao Sul por 
quatro mares, e occupando em o nosso pla- 
neta um espaço cinco ou seis vezes maior que 
o que formam todos os demais paizes da Eu- 
ropa juntos, aló hoje o vasto imperio rosso 
quasi não tem tido, para facilitar soas im- 
mensas transacções interiores e exteriores, mais 
que o meio, muitas vezes difficil, incerto e in- 
sulficiente de suas vias fluviges, que des- 
cendo dos altos montes interiores para ar- 
rojar-se como o Dywina, O Volga, o Dnicper 
nos mares do Norle, ou nos mares Ne- 
gro e Caspio, deixam assim sem meios dire- 
elos de transporte uma parte consideravel das 
mercadorias que hão-de circular de veste a los- 
te, e reciprocamente. Em quanto ás estradas, 
se exceptuarmos tres grandes calçadas, verda- 
deiramente admiraveis, póde dizer-se que a Rus- 
sia não as lem, pois não merecem tal nome 
algumas estradas apenas traçadas, cobertas, de 
barro , serpenteando ás vezes por bosques, e 
obstruidas em muitas partes por troncos d'ar- 
vores, uu por toscas pontes de madeira. E” 
verdade que durante quatro mezes, á medida 
que se endurecem as neves, facililam o movi- 
mento commercial por meio dos trenós ; porem 
no restó do anno, o commercio tropeça nas 
maiores difliculdades para verificar seus trans- 
portes. 

Todavia, entre o mundo oriental eo mun- 
do occidental, a Russia é um grande paiz de 
transito, ou se ao menos o não é actualmen- 
te senão debaixo de um conceito insignificante, 
não ha duvida que está em circupstancias de 
o ser algum dia, Quasi nos atreveria-mos a di- 
zer que a sua missão natural e providencial é re- 
lacionar, por meio do comercio , as raças ci- 
vilisadas do occidente com as raças larlara e 
mogol das quaes é em parte oriunda, assim 
como as do Thibet e da China. 

Em 1852 a Russia europea negociava com 
os paizes da Asia [Persia, Armenia, Anatolia, 
Tartaria e China] por um valor de 120 milhões de 
francos de generos, a terça parte dos quaes pouco 
mais ou menos, eram mercadorias de transito; 
e na Europa a somma das transacções do im- 
perio, de cujos resultados participavam tambem 
as regiões asiaticas, sobia ao menus a 732 mi- 
lhões. Se ajuntarmos a estas cifras os movi- 
mentos monetarios, que com os paizes orien- 
taes são sempre consideraveis, poderemos cal- 
cular em mais de mil milhões a somma geral 
das transacções exteriores da Russia, inclusa a 
Polonia ; com tudo por importante que pareça 
esta somma, é força confessar que a Rus- 
sia apenas commerceia com o exterior: a seve- 
ridade de seu modo de traclar, a receiosa des- 
confiança da sua administração respectivamente 
a todo o estrangeiro, a immensidade tambem 
das distancias, e o que as faz mais sensiveis, 
a insufficiencia das vias de communicação e de 
transporte, tem contido até hoje estas rélações 
em uns limites relativamente estreitos. 

O que os transpõe em grande escala é o 
movimento do commurcio interior que efectuam 


entre si 60 milhões d'habitantes, mantido por 
feiras annuaes da maior importancia, como a de 
Nijui-Novgorod, onde em 1854 se faziam trans- 
acções n'um valor de 280 milhões, e onde o com- 
mereiante turco, persa ou chim se acha am lado 
do da Ukrania, E ode ou de Finlandia; 
assim como tambem n foira de Kiakhta, passagem 
aberta entre a Russia: e a China tartara, onde 
os chás e as sedas do Celeste Imperio” se tro- 
cam igualmente por um valor de 200 ou 300 mi- 
lhões, pelos algodões pelos pannos de 6 
5d e 4 francos o metro, das fabricas moscovita 
como as feiras, em fim, do districto Karkbofl, 
que sobem a 300, prescindindo d'outras mui 
tas. 


E o mais digno de observação é, que naquello 
vasto corpo político, formado de nações e raças 
tão diversas, tão grandes centros de producção 
e exploração, longe de achar-se mais ou menos 
internados em algumas províncias privilegiadas 
por a proximidade das metropoles, estão disse- 
minados quasi egualmente por toda a superficie 
e pelas mesmas extremidades do imperio, Se 
as fabricas e as manufacluras se agrupam es- 
pecialmeute ao redor de Moscow e S. Pelers- 
bargo, a maior parte dos generos que conslituem 
os principaes elementos do commercio e da Rus- 
sia vem das provincias mais distantes. 

E tanto isto é assim, queas provincias do 
Don e do Oural, snbministram e exploram a 
hnlha e o ferro; a Siberia e tambem o Oural 
dão o cobre, o ferro, a platina, o ouro, as 
pelles-e as sedas; a Transcaucasia dá o algo- 
dão, a seda, a ruiva e o anil; a Taurida, a 
Crimea da Russia do Sul, enviam os vinhos, 
os trigos, madeiras e gados; a Bokovina e a 
Besarabia, madeiras, alcool e canhamo; a Po- 
lonia, cereses, lã, azeiles e cavallo: a Fin- 
landia, madeiras e melses; a Polonia e o go- 
verno de Kiew, os assucares; Astrakan, Ar- 
kangel e'as regiões da Russia polar, o pescado 
salgado, pelles de foca e de bois marinhos e 
outros productos das grandes pescarias. 

Todas estas riquezas afiluem ao coração do | 
imperio, d'onde'se derramam ao norte e ao 
Meio-dia por entre Riga, Cronstad, Revel, One- 
ga, Kertch e os portos do baixo Danubio, os 
productos agricolas que cada anno pede á Rus- 
sia a industria occidental, que são as madeiras 
de construcção , (contam-se na Russia 280 mi- 
lhões de teclares ds bosques; isto é, tres 
vezes pelo menos a extenção territorial de Fran- 
ça,)as potassas, os linhos, canhamos, las, con- 
ros, o sabão, o cobre e o ferro; sobre ludo 
os trigos tão abundantes no irperio que, se- 
gundo Mr. de Tegoborski, sobem a 420 milhões 
do imperio , dos quaes 160 em trigo braneo 
(o dobro pelo menos do qua a França produz) 
e que em razão do mau estado das vias de 
communicação ou da insufliciencia dos meios de 
transporte, se vendem com frequencia por pre- 
sos que nos pareceriam fabulosamente baixos : 
cinco e seis francos o hectolitro, por exemplo, 
ás vezes ainda menos, para subir a 12, 15, 
18 e 20 francos, seguudo o estado das colheitas 
occidentaes em um porto estrangeiro. 

Esta ultima observação applica-se por outra 
parte á generalidade das materias agricolas da 
Russia ; pois, e não o percamos de vista, como 
todos esses productos são pesados e volumosos. 
sofirem por effeito do transporte enormes au- 
gmentos de valor, e não os ha, -cujo trafico 
requeira mais obrigatoriamente o emprego das 
vias ferreas, isto é, das vias rapidas, seguras, 
economicas que podem transportar ao mesmo tem- 
po massas consideraveis de generos, isentos 
sobretudo das graves dificuldades, creadas fre- 
quentemente nos caminhos terrestres e mari- 
timos, pela intemperie das estações, pela falta 
accidental dos animaes de tiro, pelas suspen- 
sões de navegação, pelas cheias inundações, 
desgelos, ou tambem pela necessidade de fre- 
quentes cargas e descargas. 

Quer-se saber, por exemplo, como se fa- 
zem as expedições de canhamo que a Russia 
do Sul envia todos os annos a Riga no valor 
de 8 a 40 milhões de francos ? 

Na primavera desde que o Dyina sc torna 
navegavel, isto é, depois do desgelo, um cun- 
sideravel numero de barcas mui grandes carre- 
gem abundantemente em ambas as margas do 
rio o canhamo comprado pelos negociantes do 
interior e trazido dos diferentes pontos da 
pequena Russia. Cada uma destas barcas, que 
leva bastantes generos para carregar um navio 
de 300 a 350 toneladas, são mal construidas 
com arvores apenas descascadas ; depois, uma 
vez entregue o seu conteudo, desfazem-se e 
vendem-se como madeira, porem no anno se- 
guinte construem-se para o mesmo fim outras 

Quante ao mais, nenhuma organisação preside 
a esle movimento de navegação que dura quatro ou 
cinco mezes, e terminadas as operações, os lri- 
pulantes, que são aldeãos que vivem no. paiz 
produetor do canbamo ou nas margens do Dyi- 


ua, regressam a pé ás suas povoações ou ficam 
em Riga como trabalhadores até que finde a 
estação 

Este modo de Iransporte, que pode ter em 
si alguma cousa de pitoresco, é por certo va- 
garoso, pouco seguro e dispendioso. Muito 
mais O é com ludo para os productos do Oural, 
por exemplo, que conduzidos ás costas a travez 
dos montes durante o inverno, seguem na pri- 
mavora um sem numero de caminhos cheios 
de agua para entrar em S. Petersburgo, onde 
chegam por Outubro, e onde antes de poder 
embarcar-se em Cronstad, que é o porlo da- 
quella capital, tem que esperar armazenados 


muitas vezes até á primav 


torna à começar a navegação. mos Ee 
tar mil exemplos da len Miculda 
“des de transporte na Russia; p: Igamos 
que basta o exposto para convem 
mer da urgente necessidade de construir num. 
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Hoje não nos trouxe o correio de Lis. 
boa a carta do nosso correspondente, e por 
isso estamos privados de dar a nossos le;. 
tores as ultimas noticias da capital. 

Da carta que hontem recebemos dei. 
xamos de publicar uma pequena parte, 
em consequencia de nos faltar o espaço, 
e nos ter chegado á mão já a hora bas- 
tante adiantada. 


Reservamos essa parte para hoje que 
em seguida publicamos : 


LISBOA 3 DE OUTUBRO. 


O D. José d'Almeida e Lencastre acaba de 
escrever um novo drama sacro, que se intitula 
Santo Agostinho, em que descreve com atilado 
engenho o vulto historico do primeiro doutor 
da Igreja. Já tem o mesmo auctor entre mãos 
outro drama de não menos cuidado literario, 
que se denomina o Paulo e Seneca, em que q 
auctor pertende provar as vantagens da philoso- 
phia cristã sobre as doutrinas philosophicas do 
paganismo, 

O auctor do entre-acto a Esperança, qua 
se deu ultimamente no theatro da rua dos Con- 
des, por oceasião do anniversario natalício de 
S. M. El-Rei, na recita gratuita com que a 
«Associação Theatral» festejou o mesmo anni- 
vorsario, foi offerecel-o a El-Rei, que tendo-o 
recebido com a maior affabilidade ficou de lêr 
o seu trabalho e de responder ao seu pedido, 

Um triste suicidio teve logar na monte do 
Quarta feira a bordo do vapor de guerra «Conde 
do Tojal, que servo de registro do porto em 
Belem. Pela meia nonte o sur. Pereira ras 
tenente da armada, e que dovia entrar dequar- 
to às quatro boras da madrugada veio para ci- 
ma, e passeou por algum tempo na tolda, depois 
do que dirigiu-se ao portaló, desceu as escadas, 
e arrojou-se ao mar. Immediatamente a senti- 
nella bradou == homem ao mar ==6 correram 
logo a lançar-lhe um cabo, mas o infoliz não 
quiz servir-se deste meio de salvação. Sabin- 
do em seguida o escaller, tambem foram bal- 
dadas as suas tentalivas, porque parece que ao 
aproximar-se ao curpo que'ia á tona da aguaa 
gente do escaler o vira submergir-se com o 
que se perdera toda a esperança de salva- 
mento. 

O snr. Rocha Pereira era estimado de to- 
dos Os seus superiores e inferiores pelas suas 
optimas qualidades, e altribue-se a desgraça- 
dos meios pecuniosos o trislissimo expediento 
de que este desgráçado lançou mão. Sustenta- 
va elle duas irmãs e um irmão, que por nma 
fatal enfermidade não podia ganhar o pão. Qua 
triste exemplo | Mas que ha de ser se os em- 
pregados do estado de ordem inferior apenas 
teem para se alimentarem parcamente sosinhos, 
quanto mais com familia; em quanto vs che- 
fes, os ulliciaes superiores, e alta magistratura 
fruem pezados v grossos ordenados. Esto es- 
tado é intoleravel: diminuam os funecionarius 
publicos se elles são muitos, mas retribuam 
condignamente aos que exercerem e desempe- 
nharem proveitosamente as funcções publicas. 


———. 


NOTICIAS DIVERS 


— Parte official, O «Diario do Governo» 
de 4 do corrente contem na sua parte official : 

— Decreto determinando que seja aberto um 
credito extraurdinario de 2188325 reis para pa- 
gamento do ordenada vencido por João Silve- 
rio de Ameriim da Guerra Quaresma, desde 23 
de Junho até 3 de Novembro de 1852, perio- 
do em que exerceu o lugar de secretario do 
conselho geral de beneficencia. 

— Portarias mandando abrir concurso para 
O provimento de algumas igrejas parochines. 

— Aviso de se lerem expedido as ordens 
necessarias para o pagamento no dia 6 do cor- 
rente dos vencimentos do mez de Setembro das 
seguintes classos: — Camara dos pares -— dil 
dos deputados — relação de Lisboa — tribunaes 
do commercio — Estado maior do exercito — 
supremo conselho do justiça militar — Sé de 
Lisboa — majoria-general — Estado maior da 1 
divisão militar — governo civil de Lisboa. 

— Decreto estabelecendo varias providen- 
cias para regular nas províncias ultramarinas 
os delictos commettidos por abuso de liberda- 
de d'imprensa. 

— Relatorio da commissão que fôra no- 
meada por decreto de 25 de Julho ultimo para 
propor à applicação meis acertada que se deva 
dar ao emprestimo quo o governo fóra autho- 
risado a contrahir em favor dos habitantes de 
Cabo Verde, e quaesquer medidas tendentes à 
alliviar os mencionados habitantes dos males 
que pódem resultar da falta de subsistencias. 

— Termo de amortisação de notas em 
do corrente na junta do credito publico- 


— Igrejas ai concurso. Foi posto a con- 
curso o provimento da igreja parochial de Nos- 
«a Senhora do Ameal da villa da Ponte, no con- 
celho de Sermnsem bispado de Lamego. 

Foram tambem postas à concurso as seguin- 
tes igrejas, que se acham vagas no patriarchado: 

Alvorninba, Nossa Senhora da Visitação, 
concelho das Caldas da Rainha. 

Azeitão, S. Simão, dito de Setubal. 

Chilleiros , Nossa Senhora da Assumpção, 
isto de Mafra. 
do aca Marian da da Lisboa. 

Palmella, S, Pedro, dito de Setubal. 

Rio de Mouro, Nossa Senhora de Belem, 
vito de Cintra. 

— Eleições para deputados. Em conse- 
uencia da nova divisão territorial os circulos 
eleitores foram postos em harmonia com a 
mesma divisão, pelo que resultou a seguinte al- 
teração : 

O circulo d'Amarante: que dava 2 deputa- 
dos dará agora 3; eo die Penafiel que dava 4 
deputados fica dando 3. - 

O circulo de Coimbra que dava 5 deputa- 
dos fica dando 4, e o da Figueira que dava 2 
daré agora 3. 

O circulo 
fica dando 5: , s 

O circulo de Leiria que dava 5 deputados 
fica dando 6. + 

O circulo de bia (n.º 28) que dava 5 de- 
putados fica dando 6. 

O circulo de Portalegre que dava 3 deputa- 
dos fica dando 4. 

O circulo d'Evora quo dava 3 deputados fica 
dando 4. E 

Por esta divisão fica o continente dando 
mais 5 deputados do que dava, pela actual di- 
visão eleitoral. O numero dos fogos elevou-se 
a mois 29:624, do que aquelle que lhe marca- 
va o decreto eleitoral de 1852. 

Nas ilhas adjacentes tambem augmentou um 
deputado a novissima divisão, no circulo de 
Ponta-Delgada, que passa a dar 4, e todas as 
ilhas 12, tendo dado pelo ultimo decreto 11. 

Vem por consequencia a ser o numero de 
deputados do continente, 148, mais 5, que os 
de 1852; das ilhas 12, mais | que os ditos; e 
do ultramar 14, o que somma 162 deputa- 
dos, 


de Lamego que dava 4 deputados 


— Passageiros. O vapor Lusitania entra- 
do hoje ás 7 e meia horas da manhã condu- 
ziu 21 passageiros, entre: elles os seguintes : 

João Cerlos Caffaro, Felix Vanzeller, Ma- 
noel Duarte da Rocha, Francisco Mauricio Kreibig, 
e esposa. 

— Mais. O vapor «Duque do Porto» en- 
trado tambem hoje ás 7 lhoras e meia da ma- 
nhã conduzio 41 passageiros entre elles os se- 
guintes : 

D. Augusta de Montlear, M."º Marie Mor- 
nier, D. João Banselly. 

— Vapor Pedro 5.º A sabida deste bar- 
co que se achava annunciada para hoje, ficou 
transferida para amanhã ás 5 horas da tarde, 

— Paquete do Brazil. Hontem á 1 hora 

da tarde entrou no Tejo o paquete inglez, pro- 
cedente dos portos du Brazil. A corresponden- 
cia para esta cidade deve chegar no correio de 
quinta feira. - 
> Participação telegraphica. Por parti- 
cipação telegraphica consta que hontem ás 10 
horas e 40 minutos da manhã entrara no Tejo 
º paquete inglez «Ensinu» procedente de Gi- 
braltar. = À 

— Balancete do Municipio. Segundo o 
balancete publicado pela Ex.“º Camara, as prin- 
cipaes verbas da sua despeza no mez de Se- 
tembro ultimo foram as seguintes: Para os ex- 
Postos no mez d'Agosto 2:117$200 — aos em- 
bregados, idem, 1:798$227 — companhia d'in- 
ceudios, idem, 3428766 — capitaes amortisados, 
juros, e dividas passivas 3:680$000 — obras 
1:1028854 — diversas idespezas 7958664 — to- 
tol da despeza 9:83687114 reis. 

— Amortisação de notas. No dia 3 do 
corrente foram amorlisados na Junta do Credi- 
lo publico cinco massos contendo 1:308 notas 
do Banco de Lisboa na importancia de 9:000% 
reis. ole oad á 

Até esta data subia a amortisação a reis 
4,609:2108800 reis, que com os 9:0008000 ul- 
timamente amortisados prefaz a quantia de reis 
4:618:2108800, Existem pois para amortisar 
tom relação ao capital de 5:000 contos de reis, 
8L:7899200. reis. 


— Conselheiro d'Estado. O corresponden- 
te do «Peridico dos Pobres» diz que 0 snr. 
Jesquim José Dias Lopes de Vasconcellos acaba 

* str despachado Conselheiro d'Estado Extra- 
Ordinario, para servir desde já na vacatura do 
si d'Estado ordinario que se achava 

O. 


Pela nossa parte estimamos que se verifi- 
fee a noticia, porque o snr- Joaquim José 
dias Lopes do Vasconcelles é pur todos os ti- 
lulos digno desta graça, muito especialmente 
pela sua, boa administração quando Governador 
“vil. deste districto. 
da 77 As perolas de Lady Granville. No dia 
2 sagração du imperador Alexandro em Mos- 
“ow, e mo momento em que o regio cortejo 1a 
à entrar no Kremlim, desprendeu-se do pescuço 


Fe Lady Granville, esposa do representante de 
"ela grande festa, um mognifico 
“aliar de perolas, cada uma das quaes, que 
, Presontava um valor fabuluso, rolou pelo chão. 


A alva filha da orgulhosa Albi i 
à ij orgu íon seguiu com 
tudo impavida o seu caminho sem fazer o me- 


-se) : 
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nor gesto de desgosto e deixando atraz do si os 
restos d'um adorno que teria feito a fortuna de 
outra menos rica que não fosse a mulher do 
embaixador de Inglaterra. 

— Uma obra memoravel. Acaba de ter- 
minar-se na Finlandia, depois de doze annos 
de trabalhos não interrompidos, a construcção 
do grande canal de Saima a Wilborg, uma das 
obras mais colossaes que tem intentado o exfor- 
ço humano, e que põe a Finlandia em com- 
municação directa com o golpho de Botnia. 

— Opera nova. No theatro Carcano de 
Milão estrear-se-ha este inverno uma nova ope- 
ra do compositor Graffina, intitulada «Gli Stu- 
denti.» A «Veronica Cybo ,» do mesmo author, 
será representada este outono no lheatro da Can- 
nobiana daquela capital. 

— Grande festa musical. Em Genebra 
celebrou-se ultimamente a grande festa musical 
da federação suissa, a qual foi grandiosa. A 
orchestra era immensa pois se compunha de 
500 musicos — só primeiros violinos havia 40, 
sem contar os segundos e mais instrumentos 
de corda. 

— Lumes promptos.. A duqueza de Par- 
ma probibiu nos sens dominios o fabrico e 
venda dos palitos phosphoricos a fim de prevenir 
os frequentes incendios a que -elles tem dado 
causa, depois que o seu uso tanto se genera- 
lisou. E 

— Os mouros de Riff. No dia 24 de Se- 
tembro ultimo “appareceu em frente de Melilla 
um galeão tripulado por 42 mouros de Riff, 
propondo batalha naval ao governador bespa- 
nhol daquella praça. Em vista de tal andacia 
o governador ordenou que se apromplassem 
lanchas, e convidou os soldados da guarnição 
que o quizessem acompanhar a darem um pas- 
so á frente — todos sabiram da fileira e quize- 
ram aceitar o repto que lhes era pro- 
posto tão audaciosamente pelos mouros. Den- 
tro de duas horas o galeão foi apresado e mor- 
tos os 42 riffenos. Os bespanhoes perderam 2 
soldados e tiveram 10 feridos. 


INTERIOR. 


LEIRIA 4. — Cholera. — (Do Leiriense): A 
cidade continua a estar aliviada do flagelo cho- 
lerico, tendo apenas havido um caso no dia 
2 do corrente, porem sem resultado fatal, até 
hoje. 

Nas freguezias ruraes tambem a epidemia 
tem ido em decrescencia, excepto na freguezia da 
Maceira, na qual tem reapparecido com bastante 
intensidade. 

Tivemos hoje conhecimento do movimento 
cholerico no concelho d'Alvaiazere, desde 10 de 
Agosto até 24 de Setembro proximo passado, é 
elle o seguinte : 

Atacados 116, fallecidos 66. 

N'aquelle concelho é a freguezia d'Alvaiazere 
a que mais tem sofírido, pertencendo-lhe 84 cazos, 
e 50 fallecimentos. 

No concelho das Caldas vão apparecendo al- 
guns cazos, tendo havido 4 atacados e 1 fallecido 
nos dias 1 até 3 do corrente. 

No concelho de Pombal nos dias 1 e 2 
do corrente houveram 5 casos e 1 fallecimento, 
sendo 4 dos casos pertencentes á freguezia do 
Louriçal. 

COIMBRA 4. — Obras publicas. — (Do Co- 
nimbricense) : Pela direcção das obras publicas 
deste, dlistricto se pagaram os seguintes jornaes 
nos dias 27 a 28 de Setembro ultimo : 

Na ponte d'Agua de Maias...... 3109 jornaes 

Do Valle de Covo ao Sargento Mór..3835 « 

De Santa Luzia á Ponte de Viado- 
FÊS is co É «3585 

No Rio Mondego. - 973 

Na Mala-posta, .. 226 

Na conservação..... 


ARAA 


11971 jornaes. 

— Dinheiro falso. Foram presos na Naza- 
reth, e acha-se na cadeia d'Alcobaça, Acursio 
Joaquim de Miranda e seu irmão Lino de Mi- 
randa, da villa de Soure, pronunciados em crime 
de dinheiro falso. 

LAMEGO 4. — Vindimas. — (Do Lamecen- 

Foi escacissima a colheita das uvas nes- 
tes sítios do Douro. Não ha um lavrador que 
conte por pipas a producção deste anno. Em 
geral regula por almude e para monos, por 
cada pipa em annos regulares. 

AVEIRO 4. — Cobrança. — (Do Campeão 
do Vouga): A cobrança efectuada no mez de 
Setembro na alfandega de Aveiro, foi na im- 
portancia de 1:352$167 reis — tendo dado en- 
trada no dia 3 do passado mez no coíre central 
do districto por conta da dita cobrança 500$000 
reis; e no dia 3 do corrente 8528167 freis ; o 
que tudu fui entregue pelo tesoureiro daquella 
casa fiscal. 

— Mar. Continua improductivo. Osin- 
felizes pescadores soffrem as consequencias da 
escacez, e o publico com elles, O rio tambem 
tem estado pouco abundante. Pobres pesca- 
dores | 

— Correspondencia. Do nosso correspon- 
dente d'Albergaria acabamos de receber as se- 
guintes noticias. A cholera na freguezia d'Ar- 
rancada, concelho d'Agueda, tem feito e conti- 
nua a fazer algumas viclimas, e não consta que 
se tenham para alli mandado soccorros. 

A feira do Bécco esteve concorrida. O ga- 


do bovino teve compradores com especialidade 
o gordo, para a compra do qual vieram bastan- 
tos marchantes de Lisboa — o que foi muito 
bom, porque os lavradores estavam “desanima- 
dos com a falta do procura que tem tido este 
genero. 

No dia 30 do passado junto do partido de 
obras publicas, no sitio das Arrôtas, entre Se- 
rem e Albergaria Velha, deu-se o seguinte fa- 
cto. Levantou-se uma perdiz do montado que 
fica proximo, e quando ia a atravessar a direcção 
do fio do telegrapho electrico, passando junto 
daquelle cahiu redondamente no chão — sendo 
logo entregue pelos trabalhadores so seu man- 
dante. — Attribue-se aquelle successo á coinci- 
dencia da passagem da perdiz por junto do fio, 
com a passagem de alguma notícia; — mas O 
mais provavel é que a perdiz, que tem um vôo 
violentissimo cahisse com o embate no fio. Este 
facto foi presenceado por muitos trabalhadores. 

VIANNA 4. — Vindimas. — (Da Aurora do 
Lima): Começaram, e concluiram-se dentro em 
alguns dias, todas as vindimas neste concelho ; 
a producção, em todo elle, não excedeu, se- 
gundo a opinião geral, a dez pipas, aqui, on- 
de em annos de regular abundancia, se colhiam 
de tres a quatro mil pipas | 

E” uma falta muito sensivel nos rendimen- 
tos do pequeno lavrador, que compõe, na ma- 
xima parte, a grande classe agricola desta pro- 
vincia. ç 


EXTERIOR. 


A «Gaceta de Madrid» publica os seguin- 
tes despachos: a 

PARIS 30 de Setembro. — Snas Magesta- 
des o Imperador e Imperatriz dos. francezes 
chegarão no dia 2 de Outubro a Saint-Cloud. 

VIENNA 29. — O barão de Budberg apre- 
sentou já as suas credenciaes. 

Não ha nada de Napoles. 


As nolicias de Constantinopla recebidas por 
via de Trieste dizem que o Almirante inglez 
Houston Stewarl devia regressar ao mar Negro 
e que a esquadra ingleza do Almirante Lyons ia 
ser reforçada. 

A Porta envia ás fronteiras de Montenegro 
novas tropas, munições e 80 peças do artilhe- 
ria. 

A Persia propoz submetter so arbitrio de 
uma Potencia estrangeira à sua questão com a 
Inglaterra. 

Na Grecia reinava tranquilidade e já se não 
fallava da modificação ministerial. Todos os ra- 
mos de administração tinham sido completa- 
mente reorganisados. Assegurava-se que a eva- 
cuação das tropas aliiadas fseria efectuada an- 
tes de Janeiro comtudo dizia-se que ellas pre- 
paravam os seus quarteis de inverno no Pireu, 
e que os francezes tinham contractado o forne- 
cimento de viveres para o seu exercito de oc- 
cupação durante o ultimo trimestre do anno. 

O princepe Danilo dirigiu um memoran- 
dum aos principres gabinetes da Europa. Eis 
aqui as principaes passagens deste documento : 

« Os montenegrinos conquistaram, á custa 
de seu sangue, tado o littoral de Caltaro, e o 
possuiram até 1814. Neste anno, O imperador 
russo, Alexandre [, pediu aos metropolitanos 
da epocha e ao povo montenegrino a cessão da 
costa de Caltaro á Austria, pois assim o havia 
resolvido o Congresso. Os montenegrinos pres- 
taram-so á decisão das potencias europeas; re- 
tiraram-se ás suas montanhas , e abandonaram 
á Austria o territorio da costa. Fez-so então 
uma grande injustiça, pois as potencias o ex- 
pulsaram do dominio da costa sem lhe deixa- 
rem um só porto para o seu commercio. 

« Sem a liberdade de commercio, não ha 
para os paizes e para o povo de Montenegro , 
nem progresso, nem desenvolvimento no interior, 
nem justa base d'um organismo politico, nem 
dignas relações com os estados limilrophes. Os 
montenegrinos comprehenderam de ha muito 
tempo, a necessidade d'um porto para a liber- 
dade de commercio. Por esta razão nos prin- 
cipios do seculo XVIII o Uladika Danilo foi o 
primeiro que intentou reunir de novo ao prin- 
cipado de Montenegro o lerritorio do Antivari , 
que lhe havia pertencido desde muito tempo, 
e que linha sido regado muitas vezes com san- 
gue dos montenegrinos. 

« Appoiado nas relações que acabo de ex- 
por, tenho a persuasão de que as grandes po- 
tencias europeas lomarão debaixo da sua protec- 
rão o fraco contra o forte; garantirão aos mon- 
tenegrinos a integridade do seu territorio, e 
conceder-lhes-bão o que ha-de sustentar a vida 
nacional e seus direitos. 

« As potencias europras conseguiram. já 
que a Russia cedesse à Turquia a quinta par- 
to da Bessarabia, que à Rossia tinha con- 
Jipe aos lurcos á ensta de muito sangue ha 

O annos. As potencias poderiam exigir, com 
mais direito, gue uma parte do territorio tur- 
co fosse reunido ao Montenegro, em altenção 
a que o Montenegro se acha constantemente 
exposto a muito maiores perigos que a Turquia 
relativamente á Russia; e que o Montenegro ob- 
tenha por fim o territorio, continuo motivo de 
suas dissenções com a Turquia. 

As pretenções de Montenegro reduzem-se 
pois em substancia aos pontos seguintes : 

1.º Reconhecimento da independencia do 
Montenegro pela via diplomatica. 
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2.º Alargamento das fronteiras de Monte- 
negro até Erzegowina e Albania. 

3.º Demaecação precisa das fronteiras até 
O territorio turco, como se fez nas fronteiras 
austriacas. 

4.º Reunião da cidade de Antivari ao Mon- 
lenegro. » 


PARTE COMMERCIAL - 


ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 
Cargas mauifestadas em 6 d'Outubro. 
SETUBAL. — Hiate Dourado, 42 moios de 
sal, 603 saccos de arroz, e grão de bico, e 


3 caixões com latas de peixe, a Daniel Irmão 
á cs 


VINHO EXPORTADO. 
E Ad: 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiro a dO de Setembro.... 28656 4 4 


Dito emi a 3 175 
Dito em 6: 

Para Inglaterra 192 
» O Brasil 50 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 1 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 


LIVERPOOL. — Yap. ing. Rattler, em qualidade 
de paquete. 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Euxine, em qua- 
lidade de paquete. 

VALENCIA. — Br. ing Jobn & Mary. 

SETUBAL. — H. Nova Garrida, vinho, trapos, 
e assos. 

IDEM. — H. Santa Anna e Álmas, carvão, casca, 
cantaria e arroz. 

IDEM. — H. Brioso. 

SAHIDAS. 


GIBRALTAR. — Vap. ing. Ignez de Castro em 
qualidade de paquete. 


PORTO. — Vap. D. Pedro V. 

CAMINHA. — H. Novo Especulador. 
IDEM 2. 
ENTRADAS. 


BAHIA, — Br. Bella Figucirenso, ássuscar é 
couros. 
FUZETA, — Cah. Santo Antonio e Almas, peixe 
salgado. 
SANIDAS. 


GIBRALTAR. — Vap: ing. Euxine, em quali- 
dade de paquete. 

ANTUERPIA. — Palhab. Encantador, azeite. 

PORTO. — H Alleluia, sal. a 

VILLA DO CONDE. — Chal. D. Barbara, sal. 


—— cem 
PORTO 6 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 


GLASGOW, 8 dias. — Vap. ing. Elmo, c. Go- 
wanlock , fazendas, a Redpath/& Rozas. , 


SAHIDAS. 


HAVRE. — [. Tres Graças, c. Sant'Anna, en 
comendas. 

IDEM. — Pat. Edalina, c. Guimarães, encom- 
mendas. 
IDEM. — Br. 
mendas. 
RIO DE JANEIRO. — Barc. Rapida, c. Nova, 

passageiros e encommendas. 
LISBOA. — Vap. Vesuvio, c. Ramalho, psssa- 
geiros e encummendas. 
PLYMOUTH. — Esc. ing. Flora, c. 
vinho. ; 
FALMOUTH. — Esc. ing. Brid Maid, c. Philipp 
vinho. 
LONDRES — Br. 
vinho. 


Tamega, c. Baptista, encoru- 


Pearse, 


Estrella 2.2, c. Mesquita, 


IDEM 7 D'OUTUBRO. 
A'S 12 NORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra o brigue Cruz 5.º cuma 


galeota. 
Vento S. (forte). e o mar bom. 


e e e 


VARIEDADES. 


Visno DE Syracusa, (Da «Civilisação») : 
Quando Victor Hugo fez representar pela pri- 
meira vez, no lhestro da Porte Saint-Martin, o 
seu drama Lucrecia Borgia, o exito foi excel- 
lente, porém choveram as criticas. em 

Nos corredores do lheatro, um folhetiuista 
da Quotidienne respetia sem cessar : 

— Vinho de Syracusa ! Ora vejam sa ha 
maior asneira | Falla-se em vinho de Syracusa 
do princípio ao fim do drama, como se jámais 
tivesse existido similbante vinho | 


h ' 


— E porque não? acudiu Méry, qne por 
alli perto passava: se nunca o provastes, ofle- 
reço-vos um calice delle. a 
* — De vinho de Syracusa? - 

Sim. 

— E onde diabo o ireis desencantar ? 
Em qualquer casa de pasto. 

Essa agora |... 

— E” como vol-o digo. 
no botequim do lheatro? 

— Yinho de Syracusa ? 

— Sim, por Deus ! O intervallo leva doze 
minutos : vinde comigo. 

Durante este dialago, o author da Florida 
tinha dado signal com o cotovello a Gerardo 
de Nerval, que estava ao pé delle, Gerardo 
entendeu o verso e safuu-se adiante. 

Encontraram no transito outros folhetini 
tas. Estes maravilhados de ouvirem que o 
nho de Syracusa não era um mylho, um sym- 
bolo, um liquido que só podera fermentar na 
cabeça do poeta, seguiram o seu collega, para 
provar] esse divino licor, produzido pela ilba dos 
tres cabos a formosa Trinacria. 

— Um instante, senhores | Disse Méry quan- 
do chegaram á porta do boquetim. Isto é uma 
aposta e para quem quizer. Aposto cincoenta 
luizes contra um brilhanto artigo de cada um 
de vós sobro Lucrecia Borgia. 

— Bom! Acceilamos, disseram em coro os 
folhetinistas. 

Méry entrou com gravidade no botequim, 
cumprimentou à dama que estava ao balcão e 
gritou como um surdo : 

-— Uma garrafa de vinho de Syracusa | 

— Promplo, senhores, prompto, respondeu 
um dos moços: dae-me só o tempo de ir á 
dispensa e ides ser servidos. 

Um momento depois, sem notar o sorriso 
escarninho de Gerardo, quese conservava a um 
canto, o bando dos criticos brindava 4 saude 
de Victor Hugo, e esgolava uma garrafa de vi- 
nho de não sei que, fabricado por algum pharma- 
ceulico do boulevard. 

Na segunda feira seguinte toda a imprensa 
resoava com um maravilhoso concerto de elo- 
gios: os folhelinistas pagavam a aposta per- 
dida. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
LEI ELEITORAL. 


Está no prélo e será impresso alé ao 
fim da semana o decreto de 30 de Se- 
tembro de 1852, pelo qual serão eleitos 
os deputados à proxima legislatura, segui- 
do dos mappas dos cireulos eleitoraes, nu- 
mero de fogos que comprehende cada um 
e os deputados que tem a eleger em har- 
monia com a nova divisão territorial, e 
precedido duma Guia Eleitoral, ão alcan- 
ce de todos os eleitores; terminando com 
o decreto de 29 de Setembro passado, 
que marca os trabalhos que Lem a fazer- 
se para as fuluras eleições, e os dias em 
que se devem reunir as commissões, pro- 
ceder à eleição, ete. 

Rua do Bomjardim n.º 6 a 11. 


O GENO DO MAL, 


Por o Snr Arnaldo Gama. 

Este bellissimo e singular romance, que 
tanto interesse tem causado, o cujo acção con- 
temporanca é passada no Porto, o 1.º volume 
de 364 paginas em formato d'oilavo francez, de 
bom papel e typo, vende-se na rua das Hor- 
tas n.º 144 em casa do seu editor Jacintro 
Antonio, Pinto da Silva, preço 500 réis. 


CODIGO D'AMOR 


Corpo completo de definições, leis, regras e mazi- 
mas applicaveis à arte d'amar e ser amado ; 
seguido do 


CODIGO PENAL I'AMOR. 


E de varias outras pa relarivas ao mesmo 
ol; 


hjectos. 


VENDE-SE. 


Aposto que o ha 


Em Lisboa, nas lojos de livros de Silva, na pra- 
ca de D, Pedro, e Bordallo, na rua Augusta 

Porto, nas lojas dos snrs. Moré e Cruz Coutinho, 
e nas oulras do costume. 

Coimbra, na loja do snr. Francisco de Souza 
Araujo rua da Calçada n.º 9. 

Braga, em casa do snr. Joaquim José Antunes 
da Silva Monteiro, rua de S, Lazaro, 

Vianna, em casa do sir. Antonio da Silva Vi- 
anna. 
Aveiro, na Typographia Aveirense, largo da Vera 
Rá 


ANUNCIOS. 


HOSPITAL DE SANTO ANTONIO. 


OMINGO 12 do corrente ha-de ter lu- 
gar a exposição annual deste Hospi- 
tal” por a não ter havido no dia competente. 


pru 


O COMMERCIO DO PORTO. 


VU familia que se retira para o Bra- 
zil, por estes oito dias, subrealuga uma 
casa onde eslá fazendo rezidencia; esta 
tem bons commodos para familia e é mui-: 
to em conta, na rua da, Palma n.º 18. 
[1:236] 


OMINGOS da Silva Ferreira, e D. Leonor 
Lopes Ferreira, não podendo como 
desejavão despedir-se pessoalmente de to- 
das as pessoas da sua amisade pela pre- 
cipitada viagem que tiverão a fazer ao 
Rio Grande do Sul; pedem por este meio 
| desculpa da falta involuntaria que com- 
| metteram. [1:237] 


0ÃO Antonio de Brito, mudou a sua 
residencia para a rua Nova de S. João 
jn.º 15 e 116. [1:240] 


curador fiscal provisorio da massa ful- 
lida de Manoel Pinto Ribeiro faz pu- 
blico que o snr. juiz commissario da fal- 
lencia assignou o dia 15 do corrente Ou- 
tubro pelas 10 horas da manhã para no 
tribunal do commercio se reunirem todos 
os snrs. credores da massa para delibera- 
rem sobre o reconhecimento de privilegios 
reclamados, e mais diligencias legaes. 
[1:241 


EXTA feira 10 do corrente, haverá na 
Juntina, arrematação d'arroz avariado 
por conta de quem pertencer. [1:242 


s 


ENDE-SE uma morada de casa: 
com um grande e bello quin 
tal na rua da Carvalhoza n.º 22. 
Na mesma caza dão-se os esclarecimen- 
tos precisos. [1231 


Advogado Alberto de Souza Neyes, mu 
dou o seu escriptorio para a rua do 
Principe n.º 170 e 171. [1:234 


OAQUIM José de Souza Reis escrivão de Di- 

reito da 1.º vara da commarca, e An- 
tonio Domingos dos Santos escrivão do Juizo 
de Direito criminal, mudaram a sua resi- 
dencia para o Largo de Santo Ildefonso 
a [1:225] 


Delegado Bazilio Alberto de Souza Pin- 
to, mudou o seu escriptorio para a rua 
do Almada n.º 341, e não 241 como por 
engano lem sido annunciado neste e n'ou- 
tros jornaes. 
| RJICOLAS PIKE Consul dos Estados Uni- 
dos d'America mudou o seu escripto- 
rio para a rua de Ferreira Borges n.º 7, 
1.º andar. [1:207] 


INDOS carroções se alugão 

Es na rna das Oliveiras n.º 22 
preços commodos. [1:241] 

Nº dia quarta feira 8 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, na rua da Fonte 
Taurina n.º 37, tem de arrematar-se uma 


porção de arroz avariado, em pequenos 
otes. [1,235] 


| 


ICTORINO dos Santos Pereira- Mourão 
rua de S. Francisco n.º 6, tem para 
vender muito fino e superior vinho bran- 
co do Porto engarrafado, com mais de 30 
annos de velhisse, assim como vinho mos- 
catel tambem do Porto pertencente a uma 
garrafeira particular, que vende em cai- 
xões de 3 duzias — no seu escriptorio se 
podem ver as amostras a horas da praça. 
[1:156] 
ESTA redacção se diz quem lem para 
vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 
preco commodo. [1188] 


Advogado Antonio Augusto Alves de 
Souza, mudou o seu escriptorio para a 
rua do Bomjardim n.º 457. [1:208] 


CHA-SE sortido o armazem d 

fato feito proprio para a esta- 
cão, e vendem-se por preços com- é 
modos. Tambem ha fazendas em 


RECISA-SE d'uma senhora para comple- 

tar a educação duma menina. Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se à Cal- 
cada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições. [949] 


“ANNUNCIOS MARITIMOS. 


O Vapor portuguez D. Pedro 2.º sa- 
hirá de Lisboa para o Rio de Janeiro no 
dia 20 do corrente tocando na Madeira, 
S. Vicente, Pernambuco e Bahia. 

Os passageiros que tomarem passagem 
nesta cidade, deverão apresentar-se ho 
escriptorio da Companhia até ao dia 14 
do corrente a fim de seguirem para Lis- 
boa no dia 15 no vapor DUQUE DO PORTO, 

Quem precisar de mais esclarecimentos 
dirija-se no Porto ao escriptorio da Com- 
panhia, Rua Nova dos Inglezes n.º 75. 
Porto 1 de Outubro de 1856. 
[1:203] 
SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR, 
A sahida do vapor D. PE- 
DRO Y. fica transferida pa- 
ra amanhã S do corrente 
é às 5 horas da tarde se o 
tempo e mar der lugar. 
Escriptorio Bateria do Terreiro 


E [A 
[1:243] 


PRAÇA DO COMMERCIO. 


LUGAN-SE excellentes Escriptorios neste 
Edificio. Na Secretaria da Associação 
Commercial se dão os esclarecimentos. 
Tio 


ca ONTINUA a haver piannos pa- 


Fio ra vender, de Collard, assim 
says como dos de Cottage, muito lin- 
dos, e de autor acreditado, na rua de S. 
Francisco n.º 21. [993 


ENDE-SE uma morada de 
casas d'um andar, com bom 


KS- 


seárua do Almada n.º 257. 

KS= UEM quizer comprar uma 
casa sobradada na rua de 

S. Francisco desta cidade n.º 10e 11, com 

frente para a rua de S. Nicolau, falle na 

rua das Congostas n.º 154. 599 


OGA-SE por favor à pessoa que levou 

um fardo de 29 pares de calças de 
mescla do novo padrão, tão somente talha- 
das, por engano, vindo a bordo do vapor 
— D. PEDRO YV. — o queira entregar na 
Estação do Telegrapho Electrico na Casa 
Pia, — P. Nunes Quedinho 1.º Sargento do 
Corpo Telegraphico. 


LISBOA. 


Sahirá para Lisboa 5.º 
feira 9 do corrente ás 
4 horas da tarde o va- 
por LUSITANIA. ca- 
= => pilão Luiz Burnay. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
G. R. Batalha rua dos Inglezes n.º 81. 
[1:239] 


PARA 


Para Glasgow. 
pode , O novo e bem consíruido 
PAM NA EMMANUEL» , que sahio 

is deste porto em 16 de Se- 


barco a vapor «VICTOR 
tembro deve estar aqui de volta para sahir 


|oulra vez para Glasgow alé o dia 12 do 


corrente, 

Este barco offerece as melhores van- 
tagens: para carregamento de vinho, fructa 
e outros generos, e para passageiros tem 
os mais bellos commodos. 

Para frete e passagem tracla-se com os 
consignatarios A. Miller&-C.º rua Nova 


dos Inglezes n.º 24. [1:136] 
Para New-York. 
> ILHA DE CUBA; quem na mesma 

quizer carregar dirija-se a Bernardo 


Sabirá com muita brevidade a barca 
José Machado rua de S. Chrispim n.º 49. (882] 


“| Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 


Para Londres. 


. o ” 
é novo brigue Mm DE MARIA. 


Para Liverpool. 
A escuna AMISADE. 
Quem quizer carregar dirija-se à J. D. do 
Mattos, no escriptorio em Cima do Muro n.º 


101 — ou na praça ás horas do costume. 
; (1228) 


Para Hamburgo. 
Sahirá até o dia 20 do corrente a ga- 
leota ALPHA capitão Pilage. 


dE 
Consignatarios, D.ch Malhias Feu- 


| heerd Junior & 6.º [1:147) 
Para o Rio de Janeiro. 


aa A galera NOVA SUBTIL, sahirá logo 


que a barra der lugar, ainda recebe 
passageiros. Caixa João Eduardo dos 
[986] 


Para o Rio de Janeiro. 


se Sahirá em 15 do corrente a barca 


« OLIVEIRA » para carga & passa- 
geiros trata-se com Thomaz Antonio 


4 d'Araujo Lobo, na Praça de Santa Theresa n.º 


150. Os snrs. passageiros devem vir para esta 
cidade com a anlicipação preciza. (773) 


Para o Rio de Janeiro. 


Espera-se de Villa do Conde até o 
fim do corrente Setembro, a barca 
«ROCHA», de que é capitão Manoel 
José da Silva Reis, que logo depois sabirá pa- 
ra o Rio de Janeiro com toda a brevidade , 
visto que tem quasi prompto o seu carregamen- 
to; recebe passageiros a pagar nesta ou no Rio 
de Janeiro, de que é caixa Manoel Martins Pon- 
tes na Praça de Carlos, Alberto n.º 38. 
Precisa-se d'um snr. cirurgião para o 
mesmo navio. (1133) 


Para o Para: 

A barca «PARAENSE» capitão Adrião 

Joaquim da Rocha, sahirá no dia 

20 d'Outubro se o tempo o permit- 

tir. Para carga, e passageiros tracla-se com 

Lourenço Costa na rua dus Inglezes n.º 67. 
[1:221) 


Para Hamburgo. 
si Galeota hollandeza MARIA REIFFI- 
NA, capitão €. O. de Groot. 


Para Gothenburgo. 


Escuna sueca PRINZ GUSTAF, capitão J. 
W. Kjellberg. 


Para Copenhague eStokolmo. 


Escuna sueca HOPPET, capitão P. B. Rom- 
mer. Consignatarios Eduard Kebo & € * Tai- 
pas n.º 6 vo (1:127) 


R. T. DE S. JOÃO. 
EMPREZA NACIONAL. 
Quinta feira 9 de Outubro. 
8.º Recita da assignalura 


E 


Representar-sé-ha a comedia em 2 actos: 
PROSPERO E VICENTE. 


Seguir-se-ha a comedia drama em 1 
acto do snr. Braz Martins: 


UMA ABENÇOADA DIABRURA. 
Terminando com a comedia em | acto 
| O CAVALHEIRO SERVENTE. 
Principiará ás 8 horas. E 


THEATRO CIRCO, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 
Terça feira 7 d'Outubro de 1856. 

O director, juntamente com Lodos 08 
mais artistas que fazem parte da compa- 
nhia, summamente penhorados e agrado- 
cidos aos illustres' portuenses, pela bene- 
vólencia e bom acolhimento que lhe tem 
dispensado, e pelos applausos com que 05 
hão honrado em todas as funcções, — 20 
mesmo tempo que lhe protestam aqui eter- 
na gratidão, teem a honra de lhe offere- 
cer para hoje um variado e lindo diver- 
timento, composto em parte de novos exer- 
cicios que será annunciado por notícias € 
cartazes, e para o qual sollicitam toda à 
protecção. » Sig 

Principiará ás 8 horas. 

Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 

PORTO: TYPOGRAPILIA DO COMME RCIO 


